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Título: Estresse em períodos precoces do desenvolvimento: Implicações Neurais e Comportamentais. Introdução: Sabe-se que influências ambientais como os estímulos estressantes que atuam sobre o organismo em desenvolvimento podem modificar o desenvolvimento neural e o comportamento no indivíduo adulto (GONZÁLES et al., 1994). Este trabalho visa estudar o estresse precoce e tem como objetivo analisar artigos científicos que avaliaram o tema estresse em períodos iniciais do desenvolvimento neural, buscando-se informações sobre as conseqüências do estresse neonatal sobre as respostas comportamentais tardias. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica retrospectiva por meio do banco de dados Medline (National Library of Medicine) utilizando os termos: ¨stress¨, ¨neonatal handling¨, ¨HPA axis¨, ¨behavior¨. Marco Conceitual: A responsividade adequada do sistema de estresse é um pré-requisito crucial para a ocorrência da sensação de bem-estar e de interações sociais positivas. Em contraste, a responsividade inapropriada desse sistema pode causar uma série de alterações endócrinas, metabólicas, auto-imunes e psiquiátricas (CHARMANDARI et al., 2005). Há evidências de que falhas no cuidado inicial devido à negligência, abuso físico e/ou psicológico estão associadas a alterações no padrão de apego, no desenvolvimento motor, assim como, à ocorrência de depressão, ansiedade, abuso de drogas e reatividade ao estresse tanto em crianças quanto no adulto. Em seres humanos tem sido demonstrado que a mãe parece tamponar os fatores estressantes dos meios interno e externo do bebê. Assim, sugere-se que uma falha persistente na manipulação dos bebês nos primeiros meses de vida contribui para diminuir ou não desenvolver adequadamente conexões neurais (MOTTA et al., 2005). O distúrbio dessa relação causa marcadas respostas comportamentais e fisiológicas, incluindo mudanças na atividade locomotora, freqüência cardíaca e reatividade emocional (LEVINE, 2002). Resultados: A análise dos artigos estudados fornece fortes evidências de que interferências inadequadas no ambiente neonatal como o estresse e/ou separação maternal podem ocasionar alterações endócrinas e comportamentais em fases posteriores da vida. Considerações finais: O período logo após o nascimento é crítico para a organização neural e influências ambientais nesta fase podem modificar o padrão de respostas comportamentais ao longo da vida. 
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